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Grotescos
Já aqui tivemos occasião dc ver

berar os que, a pretexto de patrio
tismo, apenas dão largas á sua fúria
exhibicionista e ao amor do récla-
mo.

Nada de util vêmos n’esses comí
cios, cortejos e conferencias que a
cada passo se realisam pelo paiz,
antes nos parece que tudo isso ser
ve só para rebaixar ideias e senti
mentos que deviam permanecer
sempre cercados do respeito de to
dos.

Para isso concorre também a no
ta coinica, que amiudadas vezes sur
ge d entre esses lunduns patrióticos.

Ainda ha pouco nós liamos a
cominunicação que um carroceiro
fazia a um grande diário, na qual
dizia pôr a sua corroça á disposição
do governo, e que elle, e a mula
que a puxava, estavam promplos a
dar a vida pela patria.

Contra isto se insurgiu ha pouco,
quando na camara se discutia o or
çamento da guerra o depulado snr.
dr. João de Menezes, dizendo o se
guinte :

< Não vae discutir este orça
mento, mas tem que protestar con
tra duas passagens do re<peciivo
relatorio. Da primeira deduz-se que
só alguns milhares de indivíduos se
interessam pelos destinos do paiz.
Esses individuos serão os da classe
burocrática ? Pois o orador conside
ra que são esses os que menos pen
sam e sentem as verdadeiras aspi
rações nacionaes. Mal de nós se a
grande maioria do povo portuguez
não tivesse a nitida comprehensão
da grave situação que o paiz atra
vessa. Não. Todos a leem e ella
existe muito mais intensa no povo
do que nos seus dirigentes.

O snr. dr. João de Menezes faz
depois votos por que acabem as
manifestações que ahi se fazem a
cada passo ea qualquer pretexto,
essas fantochadas de palmas e vi
vas, o corrimento oratorio que se
manifestou n’este paiz logo depois
da guerra, as intermináveis confe
rencias, toda a farçada que pelo
paiz se estadeia, sem proveito al
gum, quando cada qual devia tratar
apenas de cumprir dignamente os
seus deveres de cidadão e de pa
triota.

O sr. João de Menezes diz que apre
cia factos e não pessoas. O corri
mento oratorio era esse que desde o
começo ahi se notava, por todo o |
paiz, em vez de se tratar de cousas
sérias, para bem servir o paiz.
Quanto ao dizer-se no relatorio que
apenas alguns milhares de indivi
duos, que são os burocratas, tinham
a noção dos seus deveres patrióti

cos, aquillo não se devia escrever.
Todos os portuguezes os leem... e
n’este particular respeita mais os
sentimentos do povo que os dos
seus dirigentes. Em vez de gasta
rem palavras em romicios e mani
festações, alguns offieiaes e sargen
tos, que n’elles tomam parle, de
viam ir para os quartéis instruir os
soldados. Era bem mais util e mais
patriolico.»

♦
O trecho do parecer criticado pe

lo sr. João de Menezes, e que o re
lator procurou dejiois explicar é
este :

«E* absolutamente necessário que
todos nós, os que sentimos pulsar
dentro do peito um coração verda
deiramente portuguez, nos conven
çamos de que são bem crilicos para
estes poucos palinos de terra, da
boa terra de Portugal, os dias que
vão decorrendo.

Infelizmente esta grande, esta
enorme verdade, não tem sido com-
prehendida, em toda a sua plenitu
de, por lodos quanlos, não obstan
te serem portuguezes, se nchatn
alheados da situação do seu paiz em
face do conflicto que a ambição
germanica desencadeou sobre a Eu
ropa.

Na verdade, afóra alguns milha
res de individuos que se achain,
pela sua posição official ou em re
sultado de trabalhos ou de serviços
especiaes que desempenham, mais
infimamente ligados á vida official
da Nação, todos os outros não teein
a nitida comprehensão do que, para
o paiz c para lodos nós, poderá re
sultar do estado de guerra em que
nos encontramos».

Cuidado com as enxertias

novas

Estamos ainda na epocha de se
proceder ás enxertias nas vinhas,
mas uma grande parte d'estas já se
apresentam mais ou menos solda
das e rebentadas, tornando-se in
dispensável que «e proceda a uma
rigorosa inspecção aos enxertos, pa
ra se evitar que o seu futuro seja
prejudicado.

Estes cuidados, porém, não de
vem ser entregues a um qualquer
jornaleiro que só se importe do di
nheiro que lerá ganho no fim do
dia, tnas sim a indivíduo que com-
prehenda o serviço que anda de
sempenhando, que se compenetre
da responsabilidade do trabilho de
que foi encarregado, interessando-
se pela salvação das Eidwras enxer
tadas.

As principaes altenções a serem
dispensadas para o fim de que nos
occtipamos, são as seguintes : Se
guir a linha de enxertia, inspeecio- |
nando cada um dos montículos. Se j 

a terra é argilosa, desmancha-se-
Ihe cuidadosa mente a crôsta d’a-
quelles ein que a rebentação ainda
não appareça, porque é possível o
pequeno gamão ter ajoelhado por
não ter sufliciente força para rom
per a resistência da côdea formada
pelo barro. Logo que principiem a
apparecer rebentos lançados pelos
cavallos, deve escavar á volta dos
montes o preciso para que os mes
mos rebentos sejam cortados na soa
origem, no pau velho, porque, de
contrario, logo voltariam a reben
tar. tomando para si a força que
deveria ir para os garfos. Em se
guida a este córte, deve juntar-se
novamente a terra em volta do en
xerto, operando ao de leve, para
que o garfo não seja deslocado, o
que lhe faria correr o risco muito
provável de seccar. Apenas os re
bentos atlinjam 15 ou 20 cenlitne-
tros, torna-se indispensável ligal-os
a qualquer tutor, para evitar que,
por effeito dos ventos, da passa
gem de pessoal descuidado, ou de
aniinaes, sejam partidos, ou tomem
má direcção, ou abalem a soldadu
ra. Se o garfo fôr de dois olhos e
ambos estes lançarem rebentos, é
de conveniência despontar um d’el-
les a uns 10 centímetros, para que
o vigor seja lodo distribuído pelo
outro; não deve, porém, cortar-se
aquelle rente, porque ha conve
niência em tel-o como fiador, para
o caso de soffrer inutdisação aquelle
a que havíamos dado preferencia.

Os montes da terra com que se
aconchegaram os enxertos só de
vem ser desmanchados quando as
enxertias tenham adquirido bas
tante desenvolvimento; porém, des
de que os rebentos tenham altin-
gido 20 centímetros, devem ser to
dos iuspeccionados, para que se fa
ça a amputação de todas as raizes
lançadas pelos garfos, que dentro
de pouco trariam em resultado a
emancipação, inutilisando por com
pleto os effeito» procurados pela
enxertia.

As proximidades dos enxertos
devem ser conslanlemenle limpas
de todas as hervas, para se evitar
que entre estas se aninhem e pro
paguem insectos, molluscos, larvas
e outros pequenos inimigos dos re
bentos dos enxertos.

Se alguns rebentos, pela manhã,
apparecerem cahidos no chão, cor
tados ou roidos, devem desmanchar-
se muito cuidadosamente os montes
de terra respeclivos, nos quaes se
procurarão as lagartas da rôsca ou
outras, aucloras prováveis do dam- j
no, eque geralmente não se escon
dem longe d > enxerto, emquanto ■
este tenha parles verdes com que. ;
as possa sustentar.

Se fôr verificado que os enxertos
são roidos pelos coelhos, convém
diluir em agua uma porção de es-

quido os enxertos, repelindo a ope

ração todos os 15 dias, ou cercando
o terrreno da enxertia com uma
corda segura por estacas a 20 cen
tímetros do sólo, e untando-a com
oleo de peixe. O cheiro desgrada-
vel d'este oleo evita que os coelhos
se aproximem da corda.

O enxofre e o sulfato dc cobro
não devem faltar ás enxertias, para
que os sarmentos, gosando boa saú
de, tenham bom desenvolvimento e
dêem boa vara de póda.

Os insuccessos de muitas enxer
tias são devidos, uma grande parte
das vezes, á falta de cuidados còin
os enxertos novos. Torna-Se, por
isso, indispensável ler com elles
constantes cuidados.

APROVEITAMENTO DA GIESTA
Não ha muito tempo—foi em Fe

vereiro de 1913—que o nosso col-
lega a «Gazela das Aldeias» se ocu
pou das aplicações de caracter in
dustrial, que tnuilo vantajosainente
poderiam dar-se á giesta comum
(Spartium junceum, L) que se encon
tra no estado espontâneo em lodo o
paiz, nas malas e bosques, e que
principalmente abunda no Centro e
Sul do paiz.

Certatnenle as considerações que
então fizemos sobre o alcance eco-
nomico da utilização industrial d es-
sa planta, foram perdidas... Esta
mos todos ricos e de mini mis non cu
rai prcelor.

Embora com o muito provável
risco de igual indifferença, ainda
hoje voltamos a referir-nos ao va
lor da Giesta, como planta indus
trial, porque circunstancias espe
ciaes nos aconselham a insistir no
assumpto, e um exemplo bem su
gestivo nos dá razão.

São essas circunstancias a falta
de matéria prima para o fabrico de
papel, com que as fabricas nacio
naes justificam a enormidade do
preço d’este producto; e o exemplo
é o que nos dá a Italia onde a Gies
ta começou a ser cultivada em lar
ga escala, com excellenle êxito pre-
cisamcnte para a producção de
massa de papel.

São hoje numerosas as matérias
vegelaes empregadas na preparação
da pasta de papel. De um tnodo ge
ral toda a substancia filamentosa,
que pode embeber-se de liquido e
ser amassada, e cujas fibras se fil
tram e dão uma inassa porosa pode
servir para o fabrico de papel.

Ora a Giesta está n'essas condi
ções, e é lauto inais aproveitável
para esse effeito, quanto a sua cul
tura é facílima e adaptavel aos ter
renos mais ingratos; ea percenta
gem em matéria util é relalivamen-
le importante.

Dos resultados da cultura em
Italia, nas comarcas de Netluno
(província de Roma,) e Anzi (pro- 
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vincia de Potenza) conrltie-se q»»e
de um hectare de giestal podem
obter-se 20:000 e 25:000 kilogram-
mas de matéria utilizável que tem
facil sahida para o fabrico de papel.
Mil e quinhentos kilos de Giesta
dão 100 kilos de pasta, cujo valor
commercial não deve hoje ser infe
rior a escudos 2$50. Podendo co-
Iher-se de hectare de giestal em
jnédia 22:500 kilos de matéria pri
ma, equivalente a 1:500 kilos de
pasta, ter-se ha um rendimento
bruto de escudos 37g50, o que não
é pouco tratando-se de uma cultu
ra facílima, que quasi não exige
mão de obra e á qual podem desti
nar-se os terrenos tnais ingratos,
que outra coisa não podem produzir
cum proveito.

Em muitos togares a Giesta, que
se multiplica facilimamente pelas
abundantes sementes que cahem
das suas compridas vagens compri
midas e polisfermas, apenas darão o
trabalho da colheita.

Eáquelles que considerem insi
gnificante o valor da Giesta para a
•aplicação que indicamos, não deixa
remos de observar que. como em
tempo dissemos., esta planta tem
sobretudo um exccllente aproveita
mento como têxtil.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Encontra-se com sua família nas
suas propriedades de Moure, o nos
so amigo e subscriptor sr. Leopoldo
de Sousa Machado, distinclo cava
lheiro bracarense.

*

Está ajustado o casamento, que
deve realisar-se em agosto, da sr.*
I). Maria Gabriella Raio de Carva
lho, gentil e interessante Cilha do
inerelissimo juiz desta comarca,
com o sr. Alfredo Evaristo Felix da
Gosta, distinclo officiaI de artilharia,
da Povoa de Varzim.

•
Esteve, na sexta feira em Villa

Verde, dando-nos o prazer da sua
visita, o conceituado clinico e es-
criptor, sr. dr. Gandido Baeellar.

Promoção

Foi promovido a 3.° ofíicial para
a inspecçâo de finanças do dislriclo
da Horta, o nosso amigo sr. Arnal
do Augusto de Faria, inlelligente
aspirante de finanças d’este conce
lho.

Gonsla-nos que o distinclo func-
cionario renuncia á sua promoção.

Senhor aos presos e enfermos

Como havíamos noticiado, foi
ministrada no passado domingo a
comtnunhão aos presos da cadeia e
aos entrevados da freguezia de Vil
la Verde.

No religioso préstito encorpora-
ram se alguns anjinhos e muitas
pessoas, sendo o Viatico conduzido
debaixo do pallio pelo rev. parocho
da freguezia, acompanhado d’outros
ecclesiasticos.

No couce d<> cortejo seguia a
banda de Concieiro.

*
Tainbem hoje pelas 8 horas da

manhã é conduzido solemnemente
o Sagrado Viatico aos enfermos na
villa de Prado.

Acompanhará o préstito doas ban
das de musica. 4 cherubins, 1 côro
de Apostoles, I côro de Virgens e
alguns anjos.

Haverá da parte de tarde arraial.

-------—o»

Snspchas infundadas

Em resultado do exame e mais
diligencias a que a justiça procedeu,
parece ter sido unicamente devida
a desastre a morte do infeliz Adeli
no Gonçalves Passos, a que nos re
ferimos em o ultimo numero do nos
so jornal.

«Jurisdlcção militar

Em virtude de um decreto utli
mamente publicado, entregando á
jurisdicção militar os casos que se
relacionam com a guerra, em Lis
boa e no Porto já alguns indivíduos
leem sido presos e enviados ás au-
ctoridades militares, por fazerem
propaganda contra a guerra e in
duzirem os soldados a desobedece
rem aos seus chefes.

Boletim judicial

Distribuição do expediente no tri
bunal d’esta comarca :

Dia 8 :
Inventario orphanologico por obi-

to de Manoel Joaquim Antunes, da
freguezia de Cibões.

Ao 1.° olicio—Faria.
Inventario orphanologico por obi-

to de Francisca Vieira, da freguezia
de Prado.

Ao 5.° oficio—Guimarães.
Inventario orphanologico porobi-

to de Manoel Rodrigues, da fregue
zia de Moure.

Ao 2.° oficio—Telles.
Inventario orphanologico porobi-

to de Julia Exposta, da freguezia de
S. Pedro de Valbom.

Ao 2.” oficio—Telles.
Inventario orphanologico porobi-

to de Augusta da Costa, da fregue
zia de Penascaes.

Ao 3.° oficio—Feio.
Inventario orphanologico por obi-

to de Luiza Pereira de Almeida, da
freguezia de Marrancos.

Ao 2.° oficio—Telles.
Inventario orphanologico por obi-

to de M moei Silverio Ro drigues, da
freguezia de Gonduriz.

Ao 2.® oficio—Telles.
Inventario orphanologico por obi

to do dr. Custodio José de Araújo
Aguiar, do Pico de Regalados.

Ao 4.“ oficio— Brandão.
Inventario orphanologico por obi-

to de Anlonio da Costa Macedo, da
freguezia da Lage.

Ao 3.° oficio—Feio.

Fallecimcnío

Na passada quarta feira, falleceu
no lugar do Outeiro, da freguezia de
Lanhas, o sr. Domingos J. Ferreira
d’Almeida, proprietário, pae do rev.
Albano Ferreira Rodrigues d Almei-
da, digno parocho de Barbudo.

Os nossos pesames.

Cartaz patriótico
O grémio Montanha, de Lisboa,

também fez affixar em Villa Verde
alguns dos cartazes a que já se re
feriu a imprensa, e contendo avisos
patrióticos.

Para a Inglaterra

Estão-se recrutando serradores
ou carpinteiros que saibam serrar
madeiras, a fim de seguirem com
viagem gratuita para Inglaterra.-

Dizem poderem ganhar ahi 2 li
bras (ouro) ou mais, por semana.

Vletorias das armas portu-
guezas
Segundo um telegrainma ofiicial

dp Lourenço Marques, o coinman-
danle do corpo expedicionário por-
tuguez communicou que no dia 23
de abril, a guarnição da fronteira
poitugueza teve um recontro com a
infantaria allemã que vinha acom
panhada de cinco metralhadoras.

O combate durou desde a alvora
da até ás 10 horas da manhã. Os
allemães foram forçados a retirar,
deixando um canhão na posse das
tropas portuguezas, lendo lido um
soldado branco e quatro indigeoas
mortos.

As perdas portuguezas foram de
um indígena morto e quatro feridos.

Historia da gnerra europeia

Recebemos o tomo n.° 23, d’esta
publicação que é realmente digna de ser
recomiuendada, não só por estar habil
mente elaborada mas também pelo rela
tivo luxo da edição. O tomo que temos
presente; além de uma linda capa a cô-
res, de optimo effeito, insere o Diário da
Guerra, de 1 a 31 de agosto e as se
guintes gravuras:

Soldados idglezes admirando os des
troços causados pela sua artilharia em
um doa fortes de Galipoli; carga de
baioneta efetuada pela divisão naval in
glesa era Galipoli; como os artilheiros
italianos transportam a sua artilharia
para os altos cumes do Carso.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Os pedidos, acompanhados da impor
tância em vale ou selos do correio, de
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco de porte.

FOLHETIM

POR UMA NOITE OE TEMPESTADE
(Conclusão)

Isto durou muito tempo, e eu não
podia arrancar os olhoa da apparição,
até que exclamei, emfim:— Meu Deus!
Porque é isto? Que significação tem tu
do isto?

Então vibrou a voz lènta e impassível.
— Responde tu mesmo ás tuas per

guntas. Para que escrevestes todas
essas coisas? Para quê, sem te con
tentares com as desgraças reaes, com
a desgraça tangível e visivel da vi
da, inventastes novas torturas e falias
d'ellas ás gentes esforçando-te por pin
tares as tuas phantasias lugubres, como
se tivessem existido realmente ? Aonde
queres chegar ? A matar os restos de
coragem que ainda ha nos homens, a
prival-osde toda a esperança de melho
ra mostrando-lhes exclusivamente o mal?
E's talvez um inimigo da luz e da espe
rança e sentes prazer em forjar o mai s
possível negruras e tristezas para acre s-
centar sem descanço ao desencautamen- 

to dos humanos ? Ou então odeias os ho
mens e queres destruir n'eiles o desejo
de viver, representando a existência co
mo urna expiação sem termo? Qual é o
teu? Dil-o.

Eu estava consternado. Estranhas
censuras, não é verdade ?

Toda a gente emprega o mesmo pro
cesso para escrever, sobretudo quando
se trata de contos do Natal. Pega-se
n'um pobre rapazinho ou numa pobre
rapariga, e fazem-os morrer de frio, não
importa onde, sob as janellas d'uma ca
sa opulenta, onde brilha a arvore illu -
minada. E’ um costume, segui-o, eis
tudo. Sentia-me justificado ante a voz e
decidi-me a explicar lhe o sentido dos
meus contos de Natal.

—Ouça, comecei, não sei quem sois e
não quero sabel-o. Interrogaste-me. Pois
bem! Vou responder depois do que, es
pero-o, não me negareis por mais tempo
o direito de dormir tranquillo o resto da
noite. Pintando estas misérias, estas ago
nias, só penso em despertar nos outros
sentimentos de compaixão, de humani
dade, tento enternecer coraçães muitas
vezes, oh ! seccos e fechados.

Produziu-se nas sombras um movi
mento estranho e atterrador.

Olhei, estupefacto, sem comprehen-
der. Giravam n’uma roda silenciosa, co

mo se um accesso de febre as tivesse su
bitamente atacado Torciam-se como pa
ra luctar contra o turbilhão que queria
leval-as, destrui!-as. E a tempestade
uivava, assobiava, ria, mugia. E as som
bras estremeciam, os olhos mortos, ain
da que os fracos contornos dos seus ros
tos se crispassem em horríveis caretas
de fantasmas. A própria luz phosphoro-
cente e azulada vacilava n'aquella dan
ça silenciosa e incomprehensivel das
sombras.

Um suor frio innundou-me o corpo e
os cabellos eriçaram-se.

— Riem-se, disse a voz impassível.
— De quê? perguntei numa voz a

custo perceptivel.
—De ti...
— Porque razão ?
—Por causa da ingenuidade dos teus

discursos infantis.. . Representando des
graças imaginarias, queres despertar
bons Sentimentos nos coraçães dos ho
mens, para os quaes as desgraças reaes
são apenas um espectaculo demasiado
frequente ? Reflecte, pois ! ha já muito
tempo que se esforçam por isso. Quando
a miserável realidade não commove os
homens e não lhes offende a alma, são
as tuas fantasias que esclarecerão a cons
ciência d’esses homens? Crês conse-
guil-o ? E conservas esperança ?

O riso mudo das sombras continuava
a fazer caretas; parecia-me que não
acabaria mais, que, até ao dia da mi
nha morte o veria, cheio de terror. A
tempestade ria também cynicamente, en
surdecia-me, e a voz impassivel falia-
va.. .

Quiz fugir á obcessão. Envolvi-me
na escuridão, cheio de dôr e de cólera.
De repente, rolando no leito, fui preci
pitado de cabeça para baixo num abys-
mo sombrio onde rolei, suffocado pela
rapidez da queda. Assobios, uivos e o
riso offensivo das sombras perseguiam-
me. Tinha a impressão, atravez das tre-
vas, de que me olhavam fixamente.

De madrugada, acordei com violentas
dores de cabeça e uma sensão d'angus-
tia. O meu primeiro movimento foi
agarrar nas folhas em que descrevera a
aventura do velho cego e da sua pobre
companheira. Rasgueia-as sem as lêr.
Deitei os bocados pela janella fóra e es-
palharam-se ao sopro da manhã. Assim
se haviam evolado ha pouco, ao sabor
d’uma allucinação nocturna, as vis3e«
que me tinham feito passar por deanti
dos olhos, todas as tristezas, todos os
soffrimentos, todas as oppressões. de
que eu quizera coutar a inexgotavel
historia.
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Agenda de Algibeira para 1916

(Edição Gonçalves)

9. anno de publiçação—Preço 20 cent.
Assuntos que contem:

Informações judiciais, administrativos,
finanças, camarárias, área, c população
portugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : - Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro

prietários, viajantes e conductores de au
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 206 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fôrma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações electricas: — Encargos a pa
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
comercial —Calendário da capoeira e co
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios 

a praas e to — Câmbios casas bancarias
Lisboas o Porto—Codigo telegráfico—Ca
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros==Dias em
que se não vencem leiras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes
tar — Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im
postos do selo — Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
uleis de Lisboa e Porto — Memoranduns
para 366 dias— Moedas c.n que são emi
tidos os vales para o estrangeiro.— Oqne 

se deve visitar em Lisboa e Porto—Pre
ços de passaportes—Praça de touros Re
crulamenlo militar (laxa) —Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação:— Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iitinerarios para' ex
cursões, inclinação e tamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro annario em miniatura
Devem adquirir tão tilil livrinho pelo

seu conjunclo de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14 —Lisboa."

ANNUNCIOS Comarca de
Vllla Verde

Éditos de 30 dias 
Comarca de

Vllla Verde

Éditos de 30 DIAS
iO "w--v a
§±elo juízo de di
reito da comarca de Vi
la Verde e cartorio do
escrivão do quinto ofi
cio, correm éditos de
trinta dias a citar Fran
cisco Baplista da Silva
e mulher Adalgisa de
Carvalho Baplista e
Augusto Baplista da
Silva Júnior, e mulher
Albertina d’Ahneida Ba-
ptista, do logar da Vi
la de Baixo, freguezia
de São Vicente da Fon
te, e adualmente au-
zentes em partes incer
tas nos Estados Unidos
do Brazil para na qua
lidade de herdeiros e re
presentantes de seu pae
e sogro José Maria Ba-
ptista, pagarem ao au
tor Benevenuto Alves
Ferreira, casado, da re
ferida freguezia, a quan
tia tle trinta escudos e
juros dos últimos dois
anos a seis por cento,
que a estes devia o men
cionado seu pae e sogro
por documento particu
lar feito e autenticado
em oito de janeiro de
mil nove centos e dez—
ou no decendio imedia
to á expiração dos édi
tos impugnarem o pedi
do e seguirem os mais
termos até final, da
ação sumaria respetiva.

Verifiquei a exacti-
dão,—O juiz de direi
to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima
rães.

í FILHH jnflLDITfl
Pedidos &

Belem <4 C.1 Succ. — Lisboa.

°° í^o inventario or
la nologico a que neste
juizo e cartorio do es
crivão do terceiro ofi
cio se precede por obi-
to de Rosaria da Cos-

I ta, moradora que foi no
logar da Estrada, fre
guezia de Santa Maria
de Prado, correm édi
tos de trinta dias que
se contam desde a se
gunda publicação deste
anuncio no «Diário do
Governo», a citar o co-
herdeiro Francisco Bar
bosa da Costa, soltei
ro, mii ir, púbere, au
sente em parte incer
ta nos Estádos-Uni los
do Brazil, para assistir
a todos os termos até
Pinai do dito inventario.

Vila Verde, 29 de
Abril de 1916.

O escrivão, Augusto
Feio Soares d’Azeve lo.

Verifiquei a exacti-
dão=9Juiz de Direito,
Carvalho Braga.

Comarca de
Vllla Verde

Edtos de 30 dias
-f y -w
g° Aelo juizo de direi
to da 1.* vara civel da
comarca do Porto, e
cartorio do escrivão do
3." oficio, está penden
te dos devidos lermos
um processo de justi
ficação para habilitação
de herança por virtu
de do qual a justiíi-
cante Maria Rosa Ne
ves, viuva, que também
uza do nome Maria Ro
sa Neves Vieira, mo
radora na ru t das Fon-
tainhas, daquela cidade,
pretende habilitar - se
como unica e univer
sal herdeira de seu fa
lecido marido Manoel
José Vieira, morador 

que foi na mesm i rua
das Fontainhas alegan
do que no dia 16 de
dezembro de 1915, fa
leceu na dita rua aque
le seu marido, sem dei
xar descendentes nem
ascen lentes sucessíveis
e sem testamento. o
qual foi casado com a
justificante por casa
mento celebrado em 19
de março de 1 8 8 2 ,
nunca se ten lo sepa
rado dela, que era fi
lho de Joana Rosa de
Sousa, e de pae incó
gnito, ten lo esta sua
mãe falecido no logar
de QuintãOi freguezia
de S. João Batista de
Concieiro, desta comar
ca de Vila Verde, aos
vinte e qu itro <le no
vembro de 1901; que
ela justiPicante uza aque
les dois nomes e que é
a própria em juizo e o
justificado o mesmo de
quem se tracla, e que
nos termos expostos e
pelo artigo 6.° do de
creto-lei de 31 de ou
tubro de 19.0, deve
julgar-se procedente e
provada a dita justifi
cação e por ela habi
litada a justificante co
mo unica e universal
herdeira do justifica lo,
para to los os efeitos
legaes. Em observância
dos termos leg.ies, cor
rem éditos de 3 ) dias
a contar da segunda
publicação do anuncio
no «Diário do Gover
no», a citar os inte
ressados incertos que
se julguem com direito
á referida herança, pa
ra na segunda audiên
cia d’aquele juizo, de
pois de findo o praso
dos éditos, verem acu-
zar a citação, e aí mar
car-se-lhes Ires audiên
cias para deduzirem o
que tiverem a opôr.

As audiências na
quele juizo de direito,
teem lugar ás terças e
sextas feiras de cada
semana, ás dez horas,
no ti ibunal judicial ci
vel, a S. João Novo,
da cidade do Porto,
não sendo dias feria

dos, pois que sendo-o,
se observará o dispos
to n i lei.

Verifiquei a exati
dão, — O Juiz de Direi
to, ( Carvalho Braga

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da llttcralura uicmtlial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illuslrados
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, André Theunel.
Nais Nicoulin, Emílio Zola.

I Areo de SantAnna Almeida
| Garrell.

A Menina de Kergant, Octa
vio Feuillet.

AEgrejinha, Alphonse Daudet.
Historia de Sibyla Octavio

Femllele.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vaseoncellos,
André Cornelis, Pãulo llour-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée.
O sello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Gairelt.
A Virgem Guaraciaba, Pi

nheiro Chagas. ■
O grande industrial, Jorge

Olmet.
A’ venda em Iodas as livrarias e na

Sombras e Luz, Bernardino
Pinheiro.

Escrava Isaura , Bernardo
Guimarães. >

Conde de Camors, Octavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobrò,

Octavio Feuillet.
A rua escura, Anlonio Co-lho

Louza-la.
A martyr, Adolphe d’Ennery
Riqueza inútil, Jorge Ohnel.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebello da Silva.
O Marquez de Vi 11 emer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrell.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.

EMPREZA luzitana editora
Calçada do Ferregial 23—LISBOA

i
BELEM & C.» SUCCESSORES

I ---------
Casa edíctora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu

me illustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA4

Celebre romance do Emile Richebourg
CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA

Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 pag.), 1OO reis

O custo d’esle economico romance illuslrado com magnificas gravu-
ras francezas será 1 §200 reis.

Brinde aos senhores assignantes

2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande estampa
impressa a oez côres, própria para quadro representando

Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)



FOLHA DE VILLA VERDE

BZLEM & C.* SUCCESSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores anctores estrangeiros

Rua;Marechal Saldanha, 16-1.* - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamenle conhecido no nos
so meio lilterario.

O romance Segredos do Ooração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemenle dramaticas,
mantém conslanlemente e era muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu entrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n‘elle
descriplas, se succedem estreita mente ligadas, entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando este ensejo para tornar hem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
cem que i leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 •> (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos’produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde ã escolha offerecido aos snrs. assignanles no lim de d’esla
pe«'"ena obra.

_ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por

tuguesa (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes fados históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agente»
em todas as terras do Reino,

Ilhas, Aírica, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE UÍCHEBOURG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro onthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que conslanlemente recebera dos seus correspondentes resolve
ram publicar uina nova edição, que lerá agora ura maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho de Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não lem filho !

E cm volta d'esta lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
sccnas palpitantes de angustia e de anciedadel. ..

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaluras—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem A C.* Succ., casa editora de estampas c albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes c hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16,1.” — LISBOA

N'es'a casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e
rocebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras

exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito» brinde»

1916 BELEM & C." SUCCESSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E' um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se tam
bém das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Kodrisues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O II T O =

Encyclopedia

das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais ulil e conomica
que se publica em Portugal

UNICA NOSEUGENEIIO
Esta revista, que continua sa-

hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illustrado, impresso
em oplimo papel e composto em
lypo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo
lume de 900 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM C,a Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

Rua Marechal Saldanha, 16 — Lisboa

Casa editora de estampas e albunscom vistas de Portugal,
e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças ilAinor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d lmor, começou
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um n >
vo romance, que vac enriquecer a já longa lisla de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta aon
de existencia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem se sem interrumpção no romance ¥ln
ganças <l’Amor, pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus viçios e frivolidades, como lambem as paixè
que nas outras classes constantemente se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o entrecho d’es'e
magnifico trabalho lilleraiio, o é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças <l’Ainor, indicadas no seu titulo.

Não alladiremos por agora aos impressionantes desdnlaces d* esse,
episodios, tão estreita c habilmente ligados entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da puldi
cação, porque é já bem conhecido o esmero, e cuidado, que a enq
za BELEM & C.“ Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin
ganças <l’Aiu«r, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

TÍTULOS DIS PARTES DESTA OBRA
Ia—Dois anjos sem lar
3.“—A mulher de Pulifar

4.*—Justiça
5."—Aurora da Felicidade

2.* - Os saltimbancos. G.a—O passado
7." —Oito annos depois

Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phplogravurn
e será distribuída ás cadernetas semauaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra
Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represe

lando a vista geral <la
Avenida da Liberdade de Lisboa (\ov;i edição)

Obras lambem por assignalura nesta casa editora, com direito
indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
0 FUI ■ OPEllUS

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERAS
(Eoucura <le mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBODRG

Nova edição profusainente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi
na e repleta das inais im
pressionantes scenas, tão
commovenles com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo auclo-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO’, A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra.

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.

Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-
lem & C •—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.

Em 7 parles se acha dividido este exiraordinnrio romance :

1,*  parlo Innocenle e Martyr
2.“ » Os dramas do Coração. I
3.“ » Da Ambição ao Crime. ]

4 “ parle A Loucura d'nma paixão
S." » A Caminho do Mal.
6.* » A Chavc do Enygma.

7.** parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas
Tomo mensal de .... 80 »
Volume brochado de.. 6'46 »

20 réis
100 o
800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «0

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedilicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, 'e

rocebem-se assignaturas tanto para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Fr» 'cisco da Silveira Mon- i| Esta oasa envia fista de outros romances por assignalura permanen
teiro, Praça da Alegria, 93. ’te c com direito a brindes.


